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DIREITO SUBJETIVO E A DIGNIDADE DA PESSOA HUMANA EM CONSENTIMENTO LIVRE E 
INFORMADO. Olavo Orlando Desimon, Alexandre Mussoi Moreira (Faculdade de Direito - Faculdades Integradas 
do Instituto Ritter dos Reis). 
Frente o crescimento biotecnológico e de sua aplicação na Medicina, nas ciências da saúde como um todo, na 

Engenharia Genética, e em áreas afins, que a cada dia nos surpreende, tem o Direito um fato notável, e uma obrigação indubitável 
diante de si: a de acompanhar estas transformações de forma ativa, uma vez que elas dizem respeito ao homem, seu futuro, e a 
finalidade social que ensejam, e do seu estar-aí. Já não temos como ficar indiferentes aos chamados progressos científicos; 
contudo, até que ponto tornou-se o homem um mero instrumento ou um meio para a realização dos propósitos desta nova ciência, 
que tem não só o potencial de decidir sobre o nosso destino como de modificá-lo radicalmente? Partindo do questionamento: "o 
que vem a ser a dignidade da pessoa humana?", e, de "como podemos desenvolver um conceito de pessoa desvinculado do 
positivismo formal"?, levanta-se a questão polêmica se é apenas um direito um também um dever o ato de informar sobre as 
intervenções médicas, tanto na pesquisa como na prática terapêutica. Além do mais, o que isto significa ou como pode interferir o 
Direito de forma positiva sobre aspectos um tanto inovadores? Uma vez que ainda nós não temos bem claro quais devem ser os 
critérios racionais para resolver a questões da livre e total informação, questiona-se: o "meu" corpo e tudo que a ele compõe e diz 
respeito - como os seus genes - é "minha propriedade", portanto, consiste num direito inviolável, inalienável, ou o "meu" corpo e 
sua intimidade genética é também propriedade de todos (inclusive do Estado), por excelência?; É ou não necessário algum tipo de 
informação especial aos "meus destinos" e desígnios frente a uma intervenção biológica, biomédica, ou de procedimentos desta 
natureza? Se for, deve-se informar tudo ou parcialmente? Estes, e outros tantos questionamentos, fazem parte deste projeto. 
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